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Ementa
A divisão sexual e social do trabalho. A produção e reprodução social. As relações de gênero. O

Patriarcado. A construção sócio-histórica dos movimentos feministas. Epistemologias feministas.

O debate sobre o conceito de gênero e diversidade de gênero. As lutas por igualdade, direitos e

enfrentamento às violências contra a mulher. O debate sobre interseccionalidade e/ou

consubstancialidade das relações de classe, gênero e raça. As diversas perspectivas dos

debates feministas. O debate decolonial latino-americano. A Legislação de proteção e de

enfrentamento às violências contra a mulher. Litoral Paranaense: Movimentos feministas,

conselhos municipais e redes de atenção e de atendimento à mulher em situação de violência. 

  
Bibliografia
CISNE, Mirla. Feminismo e consciência de classe no Brasil. São Paulo: Cortez, 2016.

HIRATA, Helena. Gênero, classe e raça. Interseccionalidade e consubstancialidade das relações

sociais. Tempo Social, Revista de sociologia da USP, v. 26, n. 1, 2014.

LERNER, Gerda. A criação do patriarcado: história da opressão das mulheres pelos homens.

São Paulo: Cultrix, 2019.

SAFFIOTI, Heleieth. A mulher na sociedade de classes: mito e realidade. São Paulo:

Expressão Popular, 2013.

SAFFIOTI, Heleieth. Gênero, Patriarcado, Violência. São Paulo: Expressão Popular; Fundação

Perseu Abramo, 2015.

SCOTT, Joan. Gênero: uma categoria útil para a análise histórica. Disponível em:

https://direito.mppr.mp.br/arquivos/File/categoriautilanalisehistorica.pdf

  
Bibliografia Complementar
ARRUZZA, Cinzia; BHATTACHARYA, Tithi; FRASER, Nancy. Feminismo para os 99%. Um

manifesto. São Paulo: Boitempo, 2019.

ASSIS, Dayane N. Conceição de. Intersecccionalidades. Salvador (BA): UFBA, 2019.

Collins, Patricia Hill. Em direção a uma nova visão: raça, classe e gênero como categorias de

análise e conexão, in Moreno, Renata (org.) Reflexões e práticas de transformação feminista,

SP: SOF, 2015, p.13-42.

FEDERICI, Silvia. Calibã e a bruxa: mulheres, corpo e acumulação primitiva. Tradução: Coletivo

Sycorax. São Paulo: Editora Elefante, 2017.

FEDERICI, Silvia. Mulheres e caça as bruxas. São Paulo: Boitempo, 2019.

GONZALES, Lélia. Racismo e sexismo na cultura brasileira. In: Revista de Ciências Sociais

Hoje. Anpocs, 1984, p. 223-244.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR LITORAL
SETOR LITORAL

E-mail: Não informado
https://siga.ufpr.br/siga/visitante/autenticacao.jsp - Código para autenticação: PFy3EzAXi

https://direito.mppr.mp.br/arquivos/File/categoriautilanalisehistorica.pdf


HIRATA, Helena; LABORIE, Françoise; DOARÉ, Hélène Le; SENATIER, Danièle (orgs.).

Dicionário Crítico do Feminismo. São Paulo: 2009.

Kergoat, Danièle. Division sexuelle du travail et rapports sociaux de sexe, in Hirata, H. et al

(coord) Dictionnaire critique du feminisme, Paris, PUF, 2000, p. 35-44 (trad. bras. Divisão sexual

do trabalho e relações sociais de sexo, in Dicionário Crítico do Feminismo, São Paulo:

EDUNESP, 2009, p. 67-75.

KERGOAT, Danièle. Dinâmica e consubstancialidade das relações sociais. In: Novos Estudos

CEBRAP nº 86. Março de 2010, p. 93-103.

Kerner, Ina. Tudo é interseccional? Sobre a relação entre racismo e sexismo, in Novos Estudos,

n° 93, julho, 2012, p. 45-58. http://www.scielo.br/pdf/nec/n93/n93a05.pdf)

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ
SETOR LITORAL
SETOR LITORAL

E-mail: Não informado
https://siga.ufpr.br/siga/visitante/autenticacao.jsp - Código para autenticação: PFy3EzAXi


